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Resumo: A ordem Hymenoptera abriga espécies com hábitos parasitas ou predadores de 

outros insetos e, ainda, espécies polinizadoras de plantas. Constituem um grupo muito 

diversificado no que tange aos hábitos alimentares e comportamentais. As vespas parasitoides 

participam em mais de 50% das cadeias alimentares dos ambientes terrestres. A família 

Ichneumonidae é uma das maiores entre os Insecta, com aproximadamente 60.000 espécies 

descritas, sendo cerca de 17.000 na região Neotropical. Embora sua importância seja evidente, 

estudos da biodiversidade de parasitoides na região amazônica são escassos. Neste sentido, o 

objetivo deste levantamento foi aumentar o conhecimento sobre a fauna de Ichneumonidae no 

estado do Acre. Foram instaladas duas armadilhas Malaise (uma na bordadura e outra no 

interior) em um remanescente florestal, localizado no município de Rio Branco, AC. 

Semanalmente os frascos coletores, contendo álcool a 90%, eram recolhidos e trocados por 

novos. O material foi triado em laboratório e os parasitoides identificados em nível de 

subfamília, sob microscópio estereoscópio. A armadilha localizada na bordadura capturou 133 

parasitoides de 13 subfamílias, enquanto a localizada no interior da mata capturou 210, de 15 

subfamílias. As principais subfamílias foram Cryptinae e Cremastinae, correspondendo a 

aproximadamente 75% de todos os parasitoides capturados neste levantamento. 
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Introdução 

 

Do ponto de vista humano, a ordem Hymenoptera provavelmente é a mais benéfica de 

todas as ordens de insetos, pois abriga espécies que possuem hábito parasita ou predador de 

outros insetos (muitos considerados importantes pragas agrícolas), além de espécies 

polinizadoras (TRIPLEHORN e JONNSON, 2011). Os himenópteros parasitoides atuam 

como reguladores de diversos grupos de insetos herbívoros e podem ser indicadores de suas 

presenças (LaSALLE e GAULD, 1993; GALLO et al., 2002). Além disso, muitas espécies de 

parasitoides são consideradas bioindicadoras da qualidade e impactos ambientais, visto que a 

modificação do ambiente acarreta em perda de habitat dos hospedeiros e consequentemente 

alteração na ocorrência e frequência destes insetos (KUMAGAI e GRAF, 2000).  

Dentre as famílias de himenópteros parasitoides, a família Ichneumonidae destaca-se 

por ser uma das maiores dentre os Insecta, com aproximadamente 100.000 espécies 

distribuídas pelo mundo, das quais se estima que 20.000 ocorram na região Neotropical 

(PORTER, 1975; GAULD, 2002). Há relatos de ocorrência de 31 subfamílias e 465 gêneros 

de Ichneumonidae para a região Neotropical (GAULD, 2006; SHARKEY e WAHL, 2006). 

Os Ichneumonidae são parasitoides de formas imaturas de insetos holometábolos 

(Coleoptera, Diptera, Hymenoptera, Lepidoptera, Raphidioptera e Trichoptera) e de 

Chelicerata (ovos e adultos, de Araneae e ovos de Pseudoscorpionida) (WAHL e SHARKEY, 

1993). Sem sua ação controladora as populações de herbívoros aumentariam, com 

consequente diminuição das espécies vegetais por eles consumidas (LaSALLE e GAULD, 

1993). 

Embora sua função ecológica e importância sejam evidentes, estudos da fauna de 

himenópteros parasitoides são escassos na região Norte do Brasil. Assim, o presente estudo 

visou contribuir para aumentar o conhecimento de Ichneumonidae na região amazônica, 

especialmente para o estado do Acre.  

 

Material e Métodos 

 

O trabalho foi realizado no período de setembro a novembro de 2015, em um 

remanescente florestal localizado no Campo Experimental da Embrapa Acre, município de 

Rio Branco, AC. As amostragens foram realizadas por meio de duas armadilhas Malaise 

(TOWNES, 1972a) (Figura 1). Segundo Townes (1972b) e Owen et al. (1981) esta armadilha 

captura 20% dos Ichneumonidae que voam nas proximidades e possui como vantagens: a 

possibilidade de ser operada em todas as condições climáticas, captura insetos diurnos e 

noturnos e não depende de qualquer atrativo (KUMAGAI e GRAF, 2000). 

As armadilhas foram instaladas em dois pontos no remanescente florestal, sendo uma 

na bordadura (10
o
01’42.8’’S; 67

o
40’57.3’’W – altitude de 167 m) e outra no interior do 

mesmo (10
o
01’49.3’’S; 67

o
41’00.3’’W – altitude de 171 m), afastadas a aproximadamente 

1.000 m entre si. As coletas foram realizadas semanalmente, com recolhimento e troca dos 

frascos coletores (contendo álcool a 90%), das duas armadilhas, totalizando 10 coletas no 

período. O material era trazido ao Laboratório de Entomologia da Embrapa Acre, onde era 

triado sob microscópio estereoscópio. Os parasitoides foram preservados em frascos de vidro 

identificados (contendo álcool a 70%) e enviados à Universidade Federal de São Carlos 

(UFSCar), São Carlos, SP para identificação. Os demais insetos eram descartados. 



 

 

Para determinar as categorias de dominância entre as subfamílias, foi utilizada a 

classificação estabelecida por Friebe (1983), onde: D% = (i/t) x 100, onde i = total de 

indivíduos de uma espécie/subfamília e t = total de indivíduos/subfamílias coletadas, sendo: 

Eudominante (D >10%); Dominante (D > 5 < 10%); Subdominante (D > 2% < 5%); Eventual 

(D = 1 < 2%) e Rara (D < 1%). 

A constância foi calculada por meio da porcentagem de ocorrência das subfamílias, 

utilizando-se a fórmula C = (Ci/Nc) x 100, em que: C = percentagem de constância; Ci = 

número de coletas contendo a subfamília; Nc = número total de coletas efetuadas. Pelas 

percentagens, as subfamílias foram agrupadas em categorias, segundo Silveira Neto et al. 

(1976) em: 1. Constantes (x): presentes em mais de 50% das coletas; 2. Acessórias (y): 

presentes entre 25 a 50% das coletas; 3. Acidentais (z): presentes em menos de 25% das 

coletas. 

Os Ichneumonidae foram identificados em nível taxonômico de subfamília segundo 

Gauld (1991) e depositados na Coleção Taxonômica do Departamento de Biologia Evolutiva 

da UFSCar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Armadilha Malaise instalada em remanescente florestal, no município de Rio 

Branco, AC. 

 

Resultados e Discussão 

 

Foram obtidos 343 exemplares de Ichneumonidae, 121 deles foram capturados pela 

armadilha instalada na bordadura do remanescente florestal (Malaise 1) e 222 pela armadilha 

instalada no interior do mesmo (Malaise 2). Os espécimes foram triados e identificados em 17 

subfamílias (Tabela 1), o que representa mais da metade das 31 subfamílias relatadas para o 

neotrópico (GAULD, 2006; SHARKEY e WAHL, 2006) em apenas três meses de coletas 



 

 

efetuadas. Estes resultados sugerem que, em levantamentos mais extensivos e duradouros no 

estado do Acre, o número de subfamílias possa ser ainda mais elevado. 

Na armadilha Malaise 1 as subfamílias mais abundantes foram Cryptinae e 

Cremastinae (75 e 13 exemplares, respectivamente) e na Malaise 2, as mesmas subfamílias 

anteriores foram as mais abundantes, com 133 e 35 exemplares, respectivamente (Tabela 1). 

Este resultado demonstra que estas subfamílias são abundantes neste remanescente florestal, 

ocorrendo tanto na bordadura, quanto no interior do mesmo. 

 

Tabela 1: Subfamílias, número de indivíduos e constância de Ichneumonidae na bordadura e 

interior de remanescente florestal, em Rio Branco, AC. Período de setembro a novembro de 

2015.  

Subfamílias 

 Local das Armadilhas Malaise   

Total 

% do 

total 

coletado 
Malaise 1 

(bordadura) 

Constância 

(%) 

 Malaise 2 

(interior) 

Constância 

(%) 

  

 

Anomaloninae 02 20 (z)  03 30 (y)   05 1,4 

Banchinae 05 50 (y)  05 40 (y)   10 2,9 

Brachycyrtinae 03 30 (y)  04 40 (y)   07 2,0 

Campopleginae 06 40 (y)  13 70 (x)   19 5,5 

Cremastinae 13 70 (x)   35 70 (x)   48 14 

Cryptinae 75 100(x)   133 100(x)   208 61 

Ctenopelmatinae 01 10 (z)  02 10 (z)   03 0,9 

Ichneumoninae 01 10 (z)  11 50 (y)   12 3,5 

Labeninae - -  02 20 (z)   02 0,5 

Mesochorinae - -  02 10 (z)   03 0,9 

Metopiinae - -  02 10 (z)   02 0,5 

Ophioninae 06 30 (y)  04 30 (y)   10 2,9 

Orthocentrinae 02 20 (z)  02 20 (z)   04 1,1 

Pimplinae 05 40 (y)  02 20 (z)   07 2,0 

Rhyssinae 01 10 (z)  - -   01 0,3 

Tersilochinae - -  01 10 (z)   01 0,3 

Tryphoninae 01 10 (z)  - -   01 0,3 

Total 121 -  222 -   343 100 

(x) = constante, (y) = acessória e (z) = acidental 

 

Quanto à dominância, na bordadura do remanescente florestal as subfamílias 

Cryptinae e Cremastinae foram categorizadas como eudominantes. Campopleginae e 

Ophioninae foram consideradas dominantes; Banchinae, Pimplinae e Brachycyrtinae foram 

subdominantes; Anomaloninae e Orthocentrinae foram eventuais e Ctenopelmatinae, 

Ichneumoninae, Tryphoninae e Rhyssinae, categorizadas como raras.  

No interior do remanescente florestal, Cryptinae e Cremastinae foram eudominantes e 

Campopleginae dominante. Banchinae e Ichneumoninae foram subdominantes; 

Brachycyrtinae, Anomaloninae, Ophioninae e Mesochorinae foram eventuais e 

Ctenopelmatinae, Pimplinae, Orthocentrinae, Tersilochinae, Metopiinae e Labeninae foram 

consideradas raras. 



 

 

Na bordadura do remanescente florestal, as subfamílias categorizadas como constantes 

foram: Cryptinae e Cremastinae; acessórias: Banchinae, Brachycyrtinae, Campopleginae, 

Ophioninae e Pimplinae e acidentais: Anomaloninae, Ctenopelmatinae, Ichneumoninae, 

Orthocentrinae, Rhyssinae e Triphoninae (Tabela 1).  

No interior do remanescente florestal, Cryptinae, Cremastinae e Campopleginae foram 

categorizadas como constantes; Anomaloninae, Banchinae, Brachycyrtinae, Ichneumoninae e 

Ophioninae foram consideradas acessórias e Ctenopelmatinae, Labeninae, Mesochorinae, 

Metopiinae, Orthocentrinae, Pimplinae e Tersilochinae foram consideradas acidentais (Tabela 

1). 

O maior número de subfamílias e de espécimes foi capturado no interior do 

remanescente florestal (15 subfamílias e 222 parasitoides) em relação à bordadura (13 

subfamílias e 121 parasitoides) (Tabela 1). Uma possível explicação para este fato seria o de 

um maior número de hospedeiros disponíveis no interior do remanescente florestal, em 

relação à bordadura. O efeito de borda pode ter influenciado na menor captura subfamílias na 

bordadura do remanescente florestal. Conforme os resultados obtidos por (SANTOS et al., 

2011), o efeito de borda contribuiu negativamente na ocorrência de Erythmelus tingitiphagus 

(Soares) (Hymenoptera: Mymaridae) na bordadura de talhões de seringueira, em Itiquira, MT. 

Além disso, não podemos desconsiderar o fato de microclimas diferentes entre bordura e 

interior da mata, visto que a temperatura e umidade tem influência na ocorrência e 

desenvolvimento dos insteos (RODRIGUES, 2004).  

Cryptinae é uma das maiores subfamílias de Ichneumonidae, composta por três tribos 

e 398 gêneros (YU et al., 2012). Gauld (2006) relata que os Cryptinae são provavelmente o 

grupo de Ichneumonidae mais rico em espécies da região Neotropical. O autor também 

comenta que esta subfamília apresenta uma grande diversidade de hospedeiros das ordens 

Lepidoptera, Coleoptera, Diptera, Hymenoptera e Aranae (GAULD, 2006). Pela grande 

quantidade de gêneros e ampla distribuição geográfica na região Neotropical, a subfamília 

Cryptinae é comumente capturada em levantamentos utilizando armadilhas Malaise em vários 

Estados brasileiros (KUMAGAI e GRAF, 2000; KUMAGAI, 2002; LOFFREDO et al., 

2006). 

Cremastinae abriga 36 gêneros descritos (YU et al., 2012). São endoparasitoides 

cenobiontes de larvas de lepidópteros e, menos comumente, de coleópteros fitófagos com 

Chrysomelidade e Curculionidae. A maioria de suas espécies parasitam hospedeiros que 

vivem em folhas enroladas, em brotos jovens e frutos macios (GAULD, 2006). Esta 

subfamília é uma das mais importantes utilizadas para controle biológico na América Central 

e, diferentemente, grande parte dos Cremastinae é mais abundante em ambientes abertos ou 

secos, tais como agroecossistemas, sendo que, algumas espécies são inimigos naturais de 

pragas agrícolas (HE e PANG, 1986; GAULD, 2000). Algumas espécies desta subfamília 

estão relacionadas a ambientes degradados (GAULD, 2000; FERNÁNDEZ-TRIANA e 

RAVELO, 2007), o que constitui um indício de que o ambiente em questão esteja sofrendo 

algum tipo de impacto. 

Pelos resultados obtidos o interior do remanescente florestal se mostrou mais 

favorável à ocorrência de Ichneumonidae em relação à bordadura. Também foi constatado um 

significativo número de subfamílias capturadas em um curto período de amostragem, 

sugerindo que o número de Ichneumonidae neste local pode ser ainda maior. Ademais, este 

trabalho contribuiu para aumentar o conhecimento sobre a fauna de Ichneumonidae na região 

Amazônica, especialmente no estado do Acre. 



 

 

Conclusões  

 

As subfamílias de Ichneumonidae apresentaram 65% de semelhança na bordadura e 

interior do remanescente florestal, com 11 famílias correspondentes. 

As subfamílias Cryptinae e Cremastinae foram as mais abundantes nas duas 

localizações no remanescente florestal e corresponderam a 75% de todos os parasitoides 

capturados neste levantamento. 

O interior do remanescente florestal foi o ambiente mais favorável à ocorrência de 

Ichneumonidae. 
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